
E x c m o . S r . D . E d u a rd o  S a a v e d r a , Senador. 
E x c m o . S r . D . R a fa e l M a ría  d e  L a b ra , Senador. 
E x c m o . S r . D . G a b rie l M a u ra  G a m a z o , Diputa­

do á  Cortes.
E x c m o . S r . D . Ju a n  V á z q u e z  d e  M e lla , Diputa­

do á Cortes. .
S r . D . J . G á lv e z  C a ñ e r o , Ingeniero.

E x c m o . S r . M a rq u é s  d e  O liv a r t , Publicista.
S r . D . J o s é  M a ría  E s cu d e r , D octor  en M ed icin a . 
S r . D . P r im it iv o  A r t ig a s , Ingeniero.
S r . D . D io n is io  P é r e z ,  Publicista.
Sr. D . J o s é  M a r v á  y  M a y e r ,  C oronel d e  Inge­

nieros.
Sr. D . M a n u e l A n tó n  y  F e r r á n d iz , C a ted rá tico .

-
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Lia Papelera Española I
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES j
DEhEGflElÓN EN MADRID, ATOCHA, M .  113 j
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F á b r ic a  cíe G e r u e z a  L A  BO H E M IA  
J U A N  M U S O L A S , S. e n  C.

Calle de R ose llón , núm ero 515.
E N

B A R C E L O N A

%

I%
%s
%
%s
s
I
i

N
fe

h - 3

* -= d

w
525

« a 3

a

< d

w
P 3
« 1 3

£
car

§
£

■
■ .

% ó  i
*t

E  1
o

¡ c  
c  

-< o
¡ j a

<0 - *&*»

S  §
j z n  «S

x<.vasKv\- \ s w a  \ >,* \ \ m s& d

iII
1J

G
te •P-4
£i tno I•» T3 Ptn 3OT3W«

G
83a> 1

43 ?- fe
G«3 >» P
tm«J tno É

i:
•*tft U ii—« 3 %

Sk S ty‘
tn (S I<y •Nu tn n«a o í>,w o'3 o«rtQM f
*3 iw 1es iT3 0>W 1

p
G o f<U
>

M•M
53 1
SP P"

mmWK*r ü

t  G R A N D E S  A L M A C E N E S  j

I
I
t  
♦
♦
♦♦
♦

EL SIGLO i
L 09 m a y o re s  y  m ás im p orta n tes  d e  E spaña

CONDE, PUERTO Y C.*
A p a rta d o  de  c o r r e o s  n . °  101  D ire c c ió n  te legrá fica :

S IG L O -B a roe lon a

♦♦
:♦
:
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:
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:
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:
:
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E X T E N S O S  S U R T I D O S
do todos los artículos que com prenden las 60 sec­
ciones en qne están clasificados.

TEJIDOS de todas ciases y  gustos; de seda, lana, 
hilo, algodón y mezclas.

PRENDAS DE USO PERSONAL, interiores y ex­
teriores, para Señora, Caballero y  Niños.

ARTÍCULOS para recreo, sport, escritorio, toca­
dor, mesa, v ia je, religiosos y  de capricho.

MUEBLAJE y  enseres de casa.
Las bases permanentes de venta PRECIO 1UJU y 

PAGO AL CONTADO rigen  para todos, siendo la 
m ejor garantía de que n u estros clientes de 
M arru ecos obtendrán los artículos ¿  los m is ­
m os precios que los de esta ciudad.

Las mercancías se expiden de orden , cu en ta  
y  riesgo del cliente, poniendo nosotros especial 
atención en su  buen embalaje. Los gastos de envío 
y cnantos aquéllas originen desde la «alida de estos 
Almacenes son.de cuenta del comprador.

Remitimos g ra tis  y fran co de portes v  
CATALOGOS y MUESTRAS, y  contestamos á vuelta ♦  
de correo dando cuantas in stru ccion es y datos ^  
soliciten nuestros clientes. •

:
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t
t
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D O -— — O G
CHOCOLATES SUPERIORES

D E  L A

COmPRÑlA GOLiONIALi
P R O V E E D O R A  E F E C T T I V A  D E  D A  R E A E  C A S A

5 0  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S  

La fábrica  m ás im portante de España en e l ram o

VENTA DIARIA: 10.000 KILOS
DEPÓSITO QEMERílL: Calle Mayor, 18.-M A D R I D

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES 

  _

Pianos O lía  i COSSÓ
Sociedad Franco - Hispano - Americana
Para la construcción de píanos de cola y verticales, 

con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.

Primera y única fábrica española montada con todos 

los adelantos modernos para la fabricación anual de

¡¡ 1.200 PIADOS, 1.20011
Ca fábrica española de mayor exportación á  América -  Exportación á  todos los países

P r im e r o s  p r e m io s  e n  c u a n ta s  E x p o s ic io n e s  I n te r n a c io n a le s  s e  h an  p r e s e n t a d o

—  D ir e c c i ó n  c a b le g r á f i c a :  © R T I Z i e U S S © . = = B 2 \ R e E L © N H  —

—  ' I . A »
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A G E N C I A  D E  T R A N S P O R T E S  Y  A D U A N A
A M E N G U A L  Y  C A

SO C IE D A D  EN CO M A N D ITA

CASA E N  G ERBERE Y  PORT-BOÜ

S e r v ic io s  com binados  de dom ic i l io  á dom icilio  p a ra  
todos los  p u e rto s  d e  la

IPcnínsula, C anarias  y Costa de ffíarruecos
C on sig n a ción : V a p ores  co rre o s  de M ahón. 
D e le g a c ió n : A g e n c ia  H a v a s  F abra  
Casa p r in c ip a l en  B arce lon a : D orm ito r io  d e  San 

F ra n cisco , núm . 13.
T e leg ra m a s : A m en g u a l.

C o m p a ñ ía  a n ó n i m a
—  d e  V a p o r e s  V IN U E SH

Sucesora de E S P A L IU  Y  C.a
S E V I L L A .

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
Salidas d e  S ev illa  los  d om in g os.
Id em  d e  B a rce lon a  p a ra  M arsella  los  m iérco les . 
Id em  d e  M arsella  los  m iérco les.
Id em  de B a rce lo n a  p a ra  V a le n c ia , M á la g a , C ádiz y  

S ev illa  los  d om in g os.

Consignatario en Barcelona: D . A G U S T ÍN  P U IG  
Paseo de la Aduana, 5, bajos

C E N T R O  DE P R O D U C T O S  C E R A M IC O S
D IRIG IRSE Á  L O S  SE Ñ O R E S

Ronda San Pedro, 13.—‘RJ\RCELOfiJ\
M arcas las más acreditadas 

en la Península, E xtranjero y  Ultram ar 
E L  C IE R V O  Y  M A N O C

El LEÓN de J. Samsó 
EL PERIQUITO de C.iHaesó ,

Clases superiores y  especiales
para el P anguingue
(Filipinas)

Variedades en clase y  PRECIOS

desde 6 á 66

F I N O S
D E  H IL O  Y  U N A  H O J A

F Á B R IC A  M O V ID A  P O R  E L E C T R O M O T O R E S  
D E  S U C E S O R E S  D E  S .  C O M A S  Y  R I C A R T

A . C O M A S  (S. en C .) *  «  * Casa fundada en 1707

Ptas.
LA 

G R U E S A

TELÉFO N O  1,708 

Dirección telegráfica 

SAM OCA

♦ ♦ * B H R G E L 0 N & :  R o n d a  d e  S a n  P e d r o ,  n ú m . 4  ♦ ♦ ♦

M .  C U C U K N Y
F A B R IC A N T E  D E  L A D R IL L O S

Venta de tierras refractarias ex» Especialidad en piezas 
♦♦ para generadores de gas pobre <*<& ♦♦ w
R E T O R T A S  Y  P IE ZA S  para gas y  sulfuro de carbono. ♦  
P IE ZA S  para bóvedas de generadores de vapor, o  LAD RI­
L L O S  para fundiciones, altos hornos y  herrerías. ♦  LAD RI­
L L O S  para hornos de cal y  cem ento. *  L A D R IL L O S para 
calderas de vapor. ♦  H O R N O S  Y  M UFLAS para decorar 
cristal y  porcelana. ♦  H O R N O S  Y C R ISO LE S para fundi­
ciones y  ensayos de metales y  minerales. *  M ATERIAL 
R E F R A C T A R IO  para laboratorios quím icos y  de minas. 
F A B R IC A C IO N  E SPE C IA L  de grés fino para laboratorios y  
fábricas de á cid os. ♦  CAJAS grés para galvanoplastia y  tin­
torería. ♦  V A L V U L A S  Y  G R IF O S  para ácidos y  tintore­
rías. V A S O S  g rés  y  porosos para pilas eléctricas. ♦  T U ­
BERIAS g r é s , de todos diámetros para alcantarillas, traídas 
y  bajadas de aguas; inoxidables y  muy superiores á las de 
hierro y  cem ento ♦  B A LD O SIN  de g rés , para pavimentos 
♦  ♦  de aceras, coch eras, cuadras, pesebres, etc ., etc. ♦  ♦

G a lle  B a l in e s ,  nú m . 2 1 — B H R G E L O N ft
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esa®DE A STA S DE CARNERO DE TÚNEZ 
MARRUECOS ♦ AR G ELIA ♦ TRÍPOLI 
=  EGIPTO Y  COSTA DE SIR IA =

D e p ó s i t o  d e  t o d a s  e l a s e s  de  B a l l e n a s  e x t r a n j e r a s ,  B r o e h a s  y  ñ e e r i l l o s

SE DESEAN REPRESENTANTES —

D irig irse á 
lo s  señores B E R N A D E S  Y  M A S

C a lle  P e tr i t x o l ,  n ú m e r o  4 . == B A R C E L O N A

 rCOMPAÑIAS NAVIERAS
J* González, S. en C., de Gíjón ♦ Rodríguez, S. en C., de Gíjón 
= = = = =  Francisco V íla Casanovas, de Barcelona = ^ =  
Cyp* Fabre &  C ,  de Marseílle ♦ Real Compañía, Adría de Fíume 

= —  — ■— -  Lloyd Austríacos     -  ~:
C onsignatario en B arcelona  el

Señor Pon Jttijo de ¡Ramón Ramos
P aseo C o lón , núm ero 3

Fábrica al por m ayor de Pastas para Sopa
FU N D A D A  EN 1800

FRANCISCO GARR1GA
C arm en , núm . 7 .  — B A R C E L O N A

V enta  de féculas, h a r in a s  y sém olas

FÁBRICA DE MOSAICOS HIDRÁULICOS
Piedra y Granito artifleial y Tubos de Cemento 

en  B A R C E L O N A

CEMENTOS PORTLAND Y CAL HIDRÁULICA 
en  V A L L C A R C A  (C osta s de  G arraf)

M . C. BUT5E M 5 \ FRflDERfl
D esp a ch o : P e la y o , 22. — B A R C E L O N A

T e lé fo n o  581

Proveedores de la Real casa ♦ Premiados en varias exposiciones

tiSte £a Catalana
Agencia de Mensajerías Marítimas y Terrestres

C om ision es , C on signaciones, T rán sitos  y  A duanas, P asajes com bin ad os  y  D irectos 
  á precios m ás reducidos que en n inguna otra  casa  de este ram o -----------

E Q U I P A J E S ,  E N C A R G O S  Y  P A Q U E T E S  P O S T A L E S

Rambla de Santa JMónica, núm. 25 — BflRGELOflfl
a

Ayuntamiento de Madrid
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MATIAS LÓPEZ M AD R ID
CA FÉS °  T U E S T E  DIARIO

M O K A ,  C A R A C O L I L L O ,  P U E R T O  R I C O  Y  C U B A

T E S  ESPECIALES

D E  V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S
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FÁBRICA DE MOSAICOS
DE

Viuda é Hijos de Juan Yila
Teléfono 308 -®- D E SP A C H O : Puertaferrisa, 21

FA B R IC A : A ragón  y  M arina.==BARCELONA
E sta casa , adem ás d e  la  fa b r ica c ió n  d e  m osa icos  h id rá u licos  y  
p ied ra  artific ia l, cu y o s  d ib u jos  y  p re c io s  se d eta lla n  en  ca tá lo g o , 

se d e d ica  ta m b ién  á  la  v e n ta  de

P R O D U C T O S CERÁM ICO S
como Water-closets, Azulejos, Baldosines, Aseadcras,-etc., etc.

FABRICA DE PLATERIA
D E  T O D A S  C L A S E S

t >

^C -^5.^5. ̂  ̂ S. -3|S. .5^. -̂ S. J3̂ . Ŝ. ̂ S. ̂ S. ̂  ̂ S. ̂

A lta  de San P ed ro , núm s. 13 y  15

 —  B A R C E L O N A
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COMISIONES, R1PRESENUCI0NES í  CONSIGNACIONES

¡i Emilio Mármol Martín
Q  M E L I L L A

e O N S lG N A G I Ó N  Y © O M IS IO N

M I G U E L B E R N ^ R P I
M E L I L L A

i
I
Q

8

B A R C E L O N - A -
f i a z a  de Cataluña *  f a s e o  de Qpacia  

Céntrico, Moderno, Cómodo
M o n t a d o  c o n  t o d o s  lo s  

p r i n c i p i o s  h i g i é n i c o s

electricidad, Ascensor, Calefacción, 

central. Agua corriente, caliente, fría 

y teléfono en todos los dormitorios.

Cuartos de baño con Bl. C.

R E N O M B R A D O  
R E S T A U R A N T

:o z z o z z o ~ o “ o ~ o
A V W W . ' . V / A ' . W . V

FÁBRICA DE CERVEZA
 o O E  o----

ERNESTO PÉTRY, s.eic.
C a l l e  C a s a n o v a ,  n ú m e r o  2

Barcelona
Especialidad en Cerveza PILSEN

O

I!
O

- — o — n — o — o — o ~ o :

n
o

¡

o

J. B. MAHIQUES
I B o t o l ;p I h -  ZE n T ou L se

L O N D R E S  33. C ,
C o m i s i o n e s  y  C o n 3 Í g n a c i o n e 3

Im portador de pasas, almendras, naranjis, lanas, pieles, etc. 
Solicítese correspondencia ♦ Se facilitan informes

COMPAÑIA de VAPORES
d e  V a l e n e i a  ó  B a r e e l o n a

L a R oda H e r m a n o s
G R A O  D E  Y A L E N S I A

Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS CLASES
c o

S = — I
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Señores YILELLA & CASAS
—  - -  2 4 ,  A U R O R A , 2 4 .  —  B A R C E L O N A  ..

línea de vapores M I L L Á N
Servicios quincenales entre S E V I L L A ,  
CÁ.DIZ, costa de M A R R U E C O S  é I S L A S  

C A N A R I A S

Servicio entre Barcelona, Almería y ielilla
POR EL MAGNÍFICO VAPOR ESPAÑOL

VELARDE
D I R I G I R S E  -A.

S O R  A i ! 0 11 0  M I L L Á 1
C Á D I Z

W mmrn—m mmrnmm « ■  mBm rik ^

S alidas d e  B arcelon a  para A lm ería  lo s  d ías 3 y 12 
y  e l 21 para A lm ería  y M eliü a

Admite carga para ambos pantos y para todas las estacio­
nes de la linea de los ferrocarriles del Sur de Espafia, dándo­
se talones directos. Para más informes dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona: Sra. Vda.  Orfi la,  C e rt  y  
Iloménech, cal le del Parque,  3.

J .  R O M E O  E S C O F E T

FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 
A L  V A P O R

Tejas vidriadas y  comunes.— Mosaicos cerámicos incrustados 
al fuego. — Escamas para cúpulas.—A zu lejos.— Baldosines. 
— Baldosas de Gre, para aceras. -  Ladrillos prensados rojos 
— Ladrillos refractarios. — Ladrillos esmaltados, etc ., etc.

P la z a  U n iv e rs id a d , ^ .—B a r c e lo n a

SERVICIO REGULAR Y FIJO
E N T R E  LO S P U E R T O S DE

MirsÉ, Era, Gibralíar y Costaso Mímicos
Para M arsella , G énoVa, G ibra lía r , Canarias y  C o s­

ía de  M a rru e co s , saldrá de este puerto el t-apor español

CARTAGENA
su capitán D . Juan A b ril, admitiendo carga y pasa;eros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse á sus 
agentes S re s . C .asuseca y  C .a (S . en C .) T r a s p a la d o , 1.

11M S  E r a
C A S A B L A N C A  —  m a r r u e c o s

OARL FICKE
---------------------  FM ---------------------- -

C om isiones y  R epresentaciones,
A g en cia  m arítima.

Consignatario de las Compañías de Navegación
R iu s  y  T o r r e s ,  d e  B a r c e lo n a .

A n t o n io  M illán . d e  (Bádiz.

—  CASABLANCA -  MAZAGAN —

-  MARRAKESCH —  Y  -  FEZ -

C a s a  e x p o r t a d o r a  de  p r o d u e t o s  ♦ ♦ ♦ 

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  d e l  I m p e r i o  m a r r o q u í

X
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SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA
kínea de Filipinas

T r e c e  v ia je s  anu ales, a rra n ca n d o  d e  L iv e rp o o l y  h ac ien d o  las esca las de C oru ña , Vig-o, L isb oa , C á d iz , C a rta ­
g e n a , V a le n c ia , p a ra  sa lir d e  B a rce lon a  c a d a  cu a tro  sábad os, ó  sean : 0 E n ero , 3 F eb rero , 3 y  31 M arzo , 28 A b ril, 
26 M ayo, 23 J u n io , 21 J u lio , 18 A g o s to , 15 S ep tiem bre , 13 O ctubre, 10 N ov iem b re  y  8 D iciem b re , d ire cta m en te  para  
G én ov a , P o r tS a id ,  S u ez, C o lom b o , S in g a p o re  y  M an ila . Salidas de M anila  ca d a  cu a tro  m artes, ó  sea n : 23 E n ero, 
20 F e b r e r o , 20 M a rzo , 17 A b ril, 15 M ayo, 12 J u n io , 10 J u lio , 7 A g osto , 4 S ep tiem bre , 2  y  30 O ctubre, 27 N ov iem b re  y 
25 D ic ie m b re , h a c ie n d o  las m ism as escalas q u e  á  la  id a  hasta B arce lon a , p rosig u ien d o  el v ia je  p a ra  C ád iz , L isb oa , 
S a n ta n d er y  L iv e rp o o l. S erv ic io  p o r  trasbord o  p a ra  y  d e  los pu ertos  d e  la  Costa orien ta l de A fr ica , d e  la  India , 
J a v a , S u m a tra , C h ina, J a p ón  y  A u stra lia .

kínea de Guba JWéjico
S erv ic io  m ensual á  H ab a n a  y  V era cru z , sa liend o d e  B ilbao  el 17, de S an taud er el 20 y  d e  C oru ñ a  el 21, d ir e c ta ­

m en te  p a ra  H a b a n a  y  V era cru z . Sa lid as d e  V e ra cru z  el 16 y  d e  H ab a n a  el 20 d e  ca d a  m es, d ire cta m en te  p a ra  C o ru ­
ña y  Santauder. Se adm ite  p a sa je  y  c a r g a  p a ra  C ostafirm c y  P a c ifico  co n  trasbordo en H ab a n a  a l v a p or d e  la  lín e a  
d e  V en ezu e la -C o lom b ia  C om binacion es para  e l litora l d e  C uba é  Isla de S anto D om in go .

kínea de Jsfew-^fork, Guba JWéjico
S erv ic io  m en sual, sa lien d o  d e  G é u o v a  el 21, d e  N ápoles el 23, de B arce lon a  e l 26, de M álaga  el 28 y  de C ád iz  el 

30, d ire cta m en te  p a ra  N ew  Y o rk , H ab a n a  y  V era cru z  R eg reso  de V era cru z  e l 26 y  de H ab a n a  e l 30 d e  ca d a  m es, 
d ire cta m en te  p a ra  N e w -Y o rk , C ádiz , B a rce lon a  y  G é n o v a  C om bin acion es  co n  distintos pu ntos  d e  los E stados U n idos 
y  litora les  de C u ba . T a m b ién  se a d m ite  p asa je  para  P u erto  P la ta , con  trasb ord o  en  H aban a .

kínea de Venezuela-Colombia
S erv ic io  m en sual, sa liend o d e  B a rce lon a  e l 11, e l 13 d e  M á la g a , y  d e  C ádiz el 15 d e  ca d a  m es, d ire cta m e n te  p a ra  

L as P alm as, S anta  C ruz d e  T e n e r ife , S anta  C ru z d e  la  P alm a, P u erto  R ico , H aban a , P u erto  L im ón , C o lón , d e  d on de 
sa len  los v a p ores  el 12 d e  ca d a  m es p a ra  S aban illa , C u raqao, P u erto  C a b e llo , La G u a y ra , e t c  S e  a d m ite  p a sa je  y 
c a r g a  p a ra  V era cru z , con  trasbord o  en H a b a n a . C om bina  con  el fe rroca rril d o  P a n a m á  co n  las C om pañ ías d e  N a v e ­
g a c ió n  del P a c ifico , p a ra  c u y o s  pu ertos  adm ite  p asa je  y  ca rg a  con  b illetes  y  con oc im ien tos  d irectos . C om bin a ción  
p a ra  e l litoral d e  C uba y  P u erto  R ico  Se a d m ite  p a sa je  p a ra  P u erto  P la ta , con  trasbord o  en  P u erto  R ico , y  para  
S anto D o m in g o  y  San  P ed ro  d e  M a coris , con  trasb ord o  en H aban a . T a m b ién  ca rg a  p a ra  M ara ca ib o , C artipano, C oro 
y  C um aná, con  trasbord o  en P u erto  C abello , y  para  T r in id a d  con  trasb ord o  en C u rasao .

kínea de fjuenos Aít?es
S e rv ic io  m ensual, sa lien d o  d e  G é n o v a  e l I, d e  B a rce lon a  el 3, d o  M álaga  el 5 y  d e  C ád iz  e l 7, d ire cta m en te  p a ra  

S anta  Cruz de T e n e r ife , M on tev id eo  y  B uenos A ires; e m p ie n d ie n d o  el v ia je  d e  re g re so  d esd e  B u enos A ires el d ia  1 y 
d e  M on tev id eo  el 2. d irecta m en te  p a ra  C anarias, C ád iz , B arce lon a  y  G é n o v a  C om hin ación  p or  trasb ord o  en  C ádiz 
co n  los pu ertos  d e  G a lic ia  y  N orte do España.

kínea de G anabas
S e rv ic io  m ensual, sa liend o de B arce lon a  el 17, d e  V a len cia  e l 18, d e  A lica n te  el 19 y  de C á d iz  el 22, d ire c ta m e n ­

te  p a ra  T á n g e r , C asab lan ca  M azagán . Las Palm as, S an ta  C ru z d e  T e n e r ife  y  S anta  C ruz d e  la  P a lm a  con  re torn o  
á  S anta  C ruz d e  T e n e r ife  p a ra  em p ren d er  el v ia je  d e  reg reso  el d ía  1.°, h ac ien d o  las esca las d e  L as P alm as, C ádiz , 
A lica n te , V a le n c ia  y  B a rce lon a .

kínea de Fernando jPóo
S e rv ic io  b im estral sa lien d o  d e  B a rce lon a  el 25 d e  E n ero y  d e  C ádiz el 30 y  asi su ces iv am en te  ca d a  d os  m eses 

p a ra  F ern a n d o  P ó o , con  esca las en  Las Palm as y  otros pu ertos  d e  la Costa o cc id e n ta l d e  A fr ic a  y  G o lfo  d e  G u in ea . 
R eg resa n  d e  F ern an d o P ó o  el 26 d e  F eb rero  y  asi su ces iv am en te  ca d a  dos m eses, h a c ie n d o  las mism as esca las  q u e  á 
la  id a , p a ra  C ád iz  y  B arce lon a .

kínea de T á n g e r
Salid as d e  C ád iz : L u nes, M iérco les  y  V ie rn e s , p a ra  T á n g e r , con  ex ten sión  á  los pu ertos  d e  A lg e c ira s  y  G ibra ltar.
Salidas d e  T á n g e r : M artes, J u ev es  y  S ábados, p a ra  Cádiz.

E stos v a p o re s  adm iten  c a r g a  en las con d ic ion es  más fa v o ra b le s , y  p a sa jeros , á  qu ien es la C om p a ñ ía  da  a lo ja ­
m iento  m uy có m o d o  y  tra to  esm era d o , co m o  ha a cred ita d o  en  su d ila ta d o  serv icio . R eb a ja s  á  fam ilias, á v ia jan tes  
de l C om ercio  y  p or  p a sa jes  de ida  y  v u e lta  P rec ios  c o n v e n c io n a le s  p or  cam arotes  de lu jo . T a m b ién  se adm ite  c a r g a  
y  se e x p id e n  p a sa jes  p a ra  tod os  los  p u ertos  de l m u n d o, serv id os  por lin eas  regu lares . L a  em p resa  p u e d e  a seg u ra r  
las m erca n cía s  q u e  se em barqu en  e n  sus buques.

A V IS O S  191 P O R T A N T E S : R eb u jas en los fletes «le exi>ortncí«ín- L a  C om p añ ía  h a ce  r e b a ­
ja s  d e  30 ° / 0 en los fletes d e  d eterm in ad os a rtícu los , con  a rreg lo  á  lo  e s ta b lecid o  en la R . O. de l M in isterio  d o  A g r i ­
cu ltu ra , In d u stria  y  C om ercio  y  Obras I ú b lica s  d e  14 A b r il 1904, p u b lica d a  ei: la Gaceta  d e  22 de l m ism o m es.

Servicios C om ercia les.—L a  secc ión  q u e  d e  estos serv ic io s  t ien e  estab lecid a  la C om p añ ía , se e n ca rg a  de 
tra b a ja r  en U ltram ar los  M u estrarios  que  le  searn e n tre g a d o s , y  de la c o lo ca c ió n  d e  los a rtícu los  c u y a  v en ta , com o 
en sa y o , deseen  h acer  los E x p ortad ores
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ESTELA
a n t i g u a  c a s a  B E R N A R E G G I

ÍDanuíactara de Pianos 
y Harmoniams

Vda. de Pedro Estela
Calle de C orles, 607 .-B fiR C E L O N fl

w fi  •__ _

C a s a  f u n d a d a  e n  1 8 3 0  G r a n  P r e m i o ,  L i e j a  1905

L a  p r i m e r a  e n  E s p a ñ a

P r i m e r a  M e d a l l a  d e  O r o  P r o v e e d o r  d e  l a  R e a l

P a r í s  1 8 5 5  ^ a s a  d e s d e  ^ 6 0

Pianos rectos y de cola en d iversos m odelos y estilos — - - - - - —
dotados de todos los  perfeccionam ientos m odernos
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E S P llfi
R E Y I S T H  Q U IN e E N H L  

O rgano  de los C entros Com erciales H ¡spano=M arroquíes

R E D A C C IÓ N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N P  R E C I O S

M adrid : A lca lá , 7.
B a rce lon a : R a m b la  S a n ta  M ó n ica , 2 5 ,  p r in c ip a ! .

( T á n g e r :  D . L u is  T o rre s . 
C orresp on sa les  f C a sa b la n ca : D . E n riqu e Ruíz.

En España, M arruecos y  Portugal, seis meses 6 pesetas
Un a ñ o .......................................................................... 10 »
En el extranjero, seis meses..................................  7 francos
Un a ñ o ...........................................................................12 »

SUM ARIO: A v iso .—E xp osic ión  d ir ig id a  A las C ortes del R eino 
p or  lo s  Centros C om erciales Ilispano-M arroqnies.—C orrespon­
dencia de R abat.—N u evo lo ca l d e l Centro de B arcelona .—T ra ­
b a jo s  p lausibles.—A lg o  sobre h ig ien e  en M arruecos.—B olsa  
del T ra b a jo .—N o tic ia s .—F olle tín : ltecuerdos m arroquíes, de 
J osé  M .“  de M u rga .—A nuncios.

J .  M A R S A N S  R O F E H IJO S  4
B A R C E L O N A  --------   <

i
<

4  
< 
4

r

C om pra  y  ven ta  de va lores a l  con tado  *  C um pli­
m ien to  de órdenes en  las B olsas de E spaña  y  del 
E x tra n jero  *  C am bio de monedas y  b illetes  nacio­
nales y  ex tra n jeros  *  Cupones  • *  G iro s  *  Prés­
tam os *  C uentas corrien tes  *  S eguros de cam bio. 
D irecc ión  telegráfica : U la rsa n ro f. — B a rc e lo n a

A V I S O
R og a m os  á cuantos reciban esta R e ­

vista y  no deseen figurar en la lista de 
suscriptores, se sirvan  d evo lv erla  á es­
ta A dm in istración  para evitar perju i­
cios. D e lo  contrario g irarem os el c o ­
rrespondiente im porte.

A LAS CORTES DEL REINO

Los Centros Com erciales Hispano- 
M arroquíes establecidos en M adrid, B ar­
celona, Ceuta y T ánger, cum pliendo los 
finesdesu institución, tienen el honor de

dirigirse á los representantes del país, 
expresando el v ivo deseo de que el E sta­
do in icie  una política  de verdadera p e ­
netración  com ercia l en M arruecos, com o 
dem andan los intereses generales de 
nuestra España, á cuyo efecto pedim os 
á los señores senadores y diputados que 
fijen atención  preferente en todos y  ca ­
da uno de los puntos que inform an el 
presente alegato.

N o hemos de hablar del pasado, á pe­
sar de que puede ofrecernos lecciones 
provechosas, sino del presente com o g a ­
rantía de un porvenir, que es necesario 
buscar por nuevos y  más sabios derrote­
ros que signifiquen destierro d é la  ru ti­
na, orientación  clara y precisa, am pli­
tud de miras en cuanto se relaciona con  
el desarrollo de nuestra influencia c o ­
m ercial y  política  en M arruecos.

Es para España cond ición  indispen­
sable la existencia de M arruecos com o 
E stado independiente, con  sus actuales 
fronteras por el lado de A rgelia , libre de 
im posiciones y  de protectorados que. 
mermen en lo m ás m ínim o su a cc ión  y 
soberanía.
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2 E s p a ñ a  e n  A f r i c a

E l E stado español no correspondería 
á la  grandeza de su misión, contrayendo 
graves responsabilidades, si no pusiera 
todos los m edios necesarios para im pe­
dir que á M arruecos se le expoliase una 
parte del territorio, ó se viese am enaza­
da su independencia por el choque de 
las armas, por tratados, concesiones ó 
privilegios.

Sería dañoso á los intereses de E spa­
ña quebrantar el stalu quo en el Mo- 
ghreb, que de llevarse á cabo haría 
renacer antiguas enem istades con  el 
pueblo francés, borrando ese m ovim ien­
to  de fraternal sim patía que hoy , por 
prim era vez, si in icia  entre las dos n a ­
ciones del P irineo.

L a  Conferencia de A lgeciras otorgó 
una m isión especial á España y F ran­
cia , que deben cum plir estrictam ente, 
som etiéndose á  una nueva A sam blea in ­
ternacional si surgieran divergencias 
entre am bas naciones.

A b rir  de par en par las puertas de 
M arruecos a l com ercio , com o vehícu lo 
de la  civ ilización , es lo que conviene á 
España; y  cuanto hagam os en este sen ­
tido redundará en provecho de nuestra 
industria y  com ercio, de nuestro presti­
g io  é independencia.

Veam os, pues, los puntos de vista de 
los Centros Com erciales H ispano-M a- 
rroquíes:

N u e s t r o s  i n t e r e s e s  e n  M a r r u e c o s

L a  opinión  mundial reconoce que E s­
paña es la  nación  que tiene más intere­
ses m ateriales y  m orales en M arruecos.

R ealm ente, contam os en el vecino 
im perio con  elem entos valiosos que re­
clam an el im pulso de una voluntad de­
cid ida y  perseverante para que produz­
can los necesarios frutos.

N o lindam os con  M arruecos por m e­
diación  de un territorio colon ial, com o 
ocurre con  Francia , sino directam ente; 
el cuerpo mismo de la  nación  está en 
íntim o con tacto  con  la tierra m oghrebi- 
na, y  de este con tacto  nacen derechos y  
obligaciones ineludibles, com o tam bién 
ventajas grandísim as.

L a  prim era y  principal venta ja  es 
que el español no necesita aclim atarse

en Berbería, pues venga de la región  de 
España de donde viniere, v iv irá  en el 
R if  y  en el Gfharb, en el A tlas  y  en el 
Sus, sin dificultad alguna, fundando fa ­
m ilias prolíficas.

No falta, pues, valor á  la raza; E spa­
ña ya  no colon iza, pero los españoles sí, 
tanto ó m ás que antes; véase el número 
de españoles que pueblan la  A rgelia  y 
M arruecos, constituyendo colonias más 
numerosas que las de todas las demás 
naciones reunidas. P o r  eso los Centros 
Com erciales H ispano M arroquíes han 
creado la Bolsa del Trabajo, de cuya 
im portan cia  ó influencia tratarem os en 
otra  ocasión.

Casi todos los m arroquíes entienden 
el id iom a español, no sólo en la costa, 
sino en las com arcas más ocultas á las 
m iradas del via jero; en las fragosidades 
de la  sierra y  en los cárm enes de los 
llanos, circunstancia  especialísim a que 
abona y  dem anda la creación  de E scue­
las en las poblaciones m ás significadas, 
para propagar nuestro idiom a com o m e­
dio el más eficaz de adquirir influencia 
política  y  com ercial.

Otra ven ta ja  no despreciable es la 
circu lación  y  aprecio de que goza  en 
M arruecos nuestra m oneda, reconocida , 
adem ás, por la  Conferencia de A lgeci- 
ras, con  fuerza liberatoria.

Fa lta  únicam ente que el E stado en­
cuentre el m edio de defenderla á todo 
trance contra  los que pretenden expul­
sarla de aquellos m ercados. D e aquí la 
insistencia de los Centros en pedir el 
establecim iento de sucursales ó agen ­
cias del B anco de España en M elilla, 
Ceuta y  T ánger, de m ayor interés n a ­
cional que las creadas por la m ism a en­
tidad en París y  Londres.

C a u s a s  q u e  d e t e r m i n a n  l a  f a l t a  d e  
i n t e r c a m b i o  e n t r e  E s p a ñ a , N o r t e  d e  
A f r i c a  y  M a r r u e c o s .

A  pesar de que media tan  corta  dis­
tancia  entre la Península y  M arruecos, 
el com ercio  español no ha conquistado 
todavía  aquellos m ercados, donde p o ­
drían encontrar fá c il co locación  los p ro ­
ductos de nuestras fábricas y  talleres. 

L o  han im pedido por una parte la in ­
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diferencia de nuestros productores, y 
por otra el abandono de los G obiernos 
que no se han ocupado en d ictar leyes 
que faciliten  el intercam bio.

España desarrolla en M arruecos, Ceu­
ta, M elilla, G om era, Chafarinas y  A lh u ­
cem as un com ercio  insignificante, que 
ha dado p ie á nuestros com petidores 
para regatearnos los derechos é influen­
cia  que nos corresponden.

D e los cálcu los más aproxim ados se 
deduce que el com ercio  total entre todas 
las naciones y  M arruecos es de unos 200 
m illones de pesetas, en cuya cifra  está 
representadaE spaña por unos? millones.

E l com ercio  tota l de nuestras posesio­
nes del N orte de A fr ica  con  todas las 
naciones se eleva á unos 20 m illones de

que poco  más ó menos cuestan los m o­
ros refugiados en la prim era de dichas 
plazas desde que se in ició  la  rebelión en 
las m árgenes del Muluya y  desfiladéros 
del R if.

Es im posible m irar con  indiferencia 
los guarism os com erciales, porque for­
m an la balanza de influencia de un país, 
ya  que m ercantilm ente es ax iom ático 
aquello de: tanto tienes, tanto vales.

L os pueblos, com o los individuos, no 
pueden prosperar sin un régim en arre­
g lado á sus necesidades.

P or consiguiente, fijém onos en los de­
rechos aduaneros que devengan los prin ­
cipales productos m arroquíes á su en ­
trada en las naciones que á continuación  
se detallan:

A R T Í C U L O S

E S P A Ñ A F r a n c i a

F ran cos p or  
100 k ilos

D erech os

I t a l i a

Liras por 
100 kilos

D erech os

A l e m a n i a

M arcos por 
10 1 k ilos

D erech os

N úm ero 
d e  la 

p a rtid a  del 
A ra n ce l

P esetas por 
100 k ilos

D erech os

M a íz ..................................................... 606 3 3 1-15 3
H abas.................................................. 610 4'40 3 1-15 1-50
G arbanzos.......................................... 609 6 Libre 1-15 1-50
Pieles.................................................... 480 4'40 Libre Libre 2
C u e r o s ............................................... 481 3 Libre Libre 18
Aceite de o l i v a ............................... 626 30 • 10 6‘60 10
Cera a n im a l..................................... 245 30 8 15 15
H u evos ................................................ 644 15 6 Libre 2
Gallinas............................................... 589 80 23'60 5 4
Cebada................................................. 607 4 3 1-15 1-30
Cera v e g e ta l..................................... 247 35 8 15 15
Linaza ............................................... 183 1 Libre ‘ Libre Libre

pesetas, de los cuales corresponden á 
España unos B millones.

Tenem os, pues, á la  vista, y  com o si 
d ijéram os en nuestra propia casa, unos 
2 2 0  millones de pesetas que en su casi 
totalidad  acaparan los extranjeros.

A h ora  bien; para que resulte evidente 
á o jo s  cerradosnuestra idiosincrasia, bas­
tará la siguiente com posición  de lugar: 

E l com ercio  entre España, M arruecos 
y  posesiones del N orte africano repre • 
senta unos 10 millones de pesetas.

E n cam bio, en el presupuesto de g a s ­
tos de la nación figuran, en diversas 
partidas, 14 millones de pesetas, sin co n ­
tar los 5  millones destinados á la  con s­
trucción  de los puertos de M elilla y  Cha­
farinas, y las 20,000 pesetas mensuales

L a diferencia de derechos es tan enor­
m e que por sí . sola explica  que los pro­
ductos m arroquíes sean acaparados por 
las demás naciones, con  lo cual éstas 
pueden alim entar las líneas de n avega­
ción  que tienen establecidas con  M a­
rruecos, que, com o es sabido, todas son 
alem anas, francesas, italianas é in g le ­
sas, excepto  la T rasatlántica española, 
que acude á los puertos del M oghreb, 
no por el tráfico, sino por la subvención 
que percibe.

No hay que hablar de Inglaterra ni 
de B élgica , países en que casi todos los 
productos tienen entrada libre.

Con tales antecedentes es im posible 
que podam os conquistar los m ercados 
m arroquíes, pues para lograrlo es p reci­
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sa la  ap licación  de una tarifa especial á 
los productos de M arruecos, com o la que 
tenem os establecida con  P ortugal.

A sí lo com prendió el gobierno ante­
rior, consignando en el tratado con  S u i­
za la cláusula que reserva nuestra liber­
tad en la ap licación  de tarifas con  
respecto á Portugal y  M arruecos.

Si de la im portación  pasam os á la  e x ­
portación , el problem a de la penetración 
pacífica  resulta todavía más em peorado, 
pues carecem os de las facilidades de que 
disponen las demás naciones para pro­
ducir y  extender sus m ercancías; ca re ­
cem os de base racional para el desarro­
llo  de nuevas industrias y  conquista de 
m ercados. Sem ejan nuestros p rod u cto ­
res un ejército  desarm ado que ha de 
rehuir el choque con  el enem igo por fa l­
ta  de elem entos modernos de com bate.

Francia, con  la  ley  de adm isiones 
tem porales y  con  otras disposiciones e n ­
cam inadas á  un m ism o fin, ha podido 
constitu ir un im perio colon ial, una m a­
rina y  un com ercio tota l valorado en 
10,000 m illones de francos.

A lem ania, con  los bonos de exporta ­
ción  y  el puerto franco de H am burgo, 
ha conseguido paralelam ente la expan­
sión m ercantil, industrial y  m arítim a, 
llegando actualm ente su poderío econ ó­
m ico  á unos 16,000 m illones de francos.

Ita lia  ha im itado el régim en alem án 
con  los bonos de exportación  y el puerto 
autónom o de G énova, aum entando de 
ta l m odo su com ercio que alcanza unos 
4,500 m illones de liras.

N o hay que decir que el régim en casi 
libre de Inglaterra facilita  su com er­
c io  un tota l aproxim ado de 26,000 m i­
llones de francos.

E n  cam bio, el com ercio tota l de E s­
paña llega á  d ifícilm ente á  2 ,0 0 0  m i­
llones de pesetas.

Atribuim os á las leyes y  facilidades 
com erciales el florecim iento que han 
conseguido las demás naciones, y  á la 
falta  de aquéllas el estado m isérrim o de 
nuestro país.

No es posible que el com ercio  español 
prospere sin leyes que fom enten su des­
arrollo, ca lcando las d é los  demás países 
de la  m ism a manera que hem os ca lcado 
inconscientem ente las de orden político .

Es preciso cam biar de rum bo, par­
tiendo de la base de que á  toda  lucha 
económ ica se debe acudir con  iguales 
armas, sin las cuales jam ás podrem os 
conseguir la penetración com ercia l en 
ningún país y  menos en M arruecos.

España dispone de elem entos, pero 
sobran obstáculos tradicionales, rutinas 
y  prevenciones.

N u e s t r a  n a v e g a c i ó n

A  la  in iciativa  y  perseverancia de los 
Centros Com erciales H ispano-M arro­
quíes se debe la reform a de art. 229 de 
las ordenanzas de Aduanas respecto á 
M elilla y  Ceuta, decretada hace poco  
por el G obierno; pero esto no basta; urge 
am pliar la disposición  .para que los bu ­
ques con  bandera nacional puedan reca ­
lar en Chafárinas, A lhucem as, Gom era 
y  en todos los puertos m arroquíes sin 
perder el origen de la m ercancía, es de­
cir, con  las mismas ventajas de que dis­
frutan en los puertos de Portugal.

Sólo así podrán obtenerse facilidades 
en el transporte, regularidad en los ser­
vicios y  com petencia  en los fletes.

Esta reform a cabe dentro de las fa ­
cultades del Estado, en uso de su sobe­
ranía é independencia.

C o n c l u s i ó n

Sin un plan com pleto y  b ien  orienta­
do todo esfuerzo parcia l será inútil, y  
toda propaganda estéril.

L o  dem uestra palpablem ente el hecho 
de que á pesar de nuestra vecindad  con  
M arruecos, de nuestras posesiones en el 
N orte de A fr ica , de los m illones de 
nuestra m oneda que allí circulan, del 
dom inio del id iom a español sobre los 
dem ás idiom as extranjeros y  de las nu­
merosas colonias de com patriotas que 
laboran en las distintas poblaciones del 
im perio m oghrebino, no hem os aum en­
tado nuestra influencia com ercia l, m ien­
tras F rancia , Inglaterra, A lem ania  é 
Ita lia  han conquistado en pocos años 
aquellos m ercados.

¿Cuál es la causa? L a  hem os señalado, 
y  la repetim os: todo obedece á la  d ife ­
rencia de procedim ientos arancelarios
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y  aduaneros; á la  puerta de entrada y 
salida que tiene cada nación . L a  de 
aquéllas es grande y la  nuestra pequeña.

L a  actividad  y no los derechos histó­
ricos puede hacer que España recobre 
en M arruecos la influencia y el prestigio 
que necesita en el aspecto geográfico, 
económ ico y  político .

Es inadm isible la  teoría  de que antes 
es necesaria la regeneración interior, 
pues sin lo externo no es posible la  vida, 
com o sin el aire vendría la asfixia. C a­
be perfectam ente una cosa y  otra.

E n  virtud de lo expuesto, los Centros 
Com erciales Hispano-M arroquíes acu - 
den á las Cortes en súplica de que, con  
la urgencia que las circunstancias pre­
sentes y nuestro pasado abandono recla ­
m an, se dignen iniciar, con  respecto á 
M arruecos, una p olítica  activa , tradu­
ciendo en leyes y  m edidas adm inistrati­
vas las que quedan apuntadas en este 
docum ento y  en las conclusiones del pri­
mer Congreso A fricanista .

A s í lo esperam os confiadam ente de su 
sabiduría y  patriotism o.

B arcelona 8 de octubre de 1907.— 
Eduardo Saavedra, presidente del Cen­
tro de M adrid .— José R oig y  Bergadá, 
presidente del Centro de B arcelona .— 
Francisco de las lle ra s , presidente del 
Centro de C euta.— A dolfo Orlenibach, 
presidente del Centro de Tánger.

e O R R E S P O N D E N e m

R abat 8 octubre 1907. 
Sr. D irector de E s p a ñ a  e n  A  e r i c a .

L leg ó  el Sultán A b d -e l-A ziz  el 22 de 
septiem bre, celebrando su entrada con  
inusitada pom pa, entrando bajo palio 
y  acom pañado de un e jército  moruno 
de todas las arm as, llevando los j in e ­
tes infinidad de estandartes de todos c o ­
lores, que tantas veces han trem olado 
en los com bates sostenidos contra  los 
infieles, pasando indiferente á  las d e ­
m ostraciones de cariño que la m ultitud 
le tributaba, yéndose á hospedar en el 
pa lacio  que posee á  cuatro k ilóm etros 
de la población , en cu yo  lugar están en­
terrados los restos m ortales del que fué 
su padre.

R eposado de su largo via je , y  com o 
buen m oro, el viernes siguiente fue á 
orar en la m ezquita de la zueca, en don ­
de se habían congregado todos los per­
sonajes de R abat.

A l día siguiente visitó las tum bas de 
ios santos parientes suyos, disem inadas 
en los cem enterios que hay al ruedo de 
la ciudad, atravesándola m ontado en 
soberbio caballo  blanco, enjaezado con  
ricos adornos, y cubierto su cuerpo por 
finísim o barnús de seda blanca.

Es m oreno, con  barba corta  y sin cu i­
dar, de aspecto sim pático, pero no des­
puntan en su rostro las señales de una 
inteligencia  clara y  precoz.

E l pueblo en m asa acudió á verlo, 
ofreciendo un cuadro deslum brador aque­
llas calles, rebosando gente con  sus t í ­
p icos trajes de fiesta, y  las moras tapa­
das com pletam ente con  sus blanquísi­
m os m antos, de pie en las azoteas.

El día 4 del corriente mes, cuatro 
barcos de guerra franceses anclaron  en 
la rada, anunciando sus cañonazos la 
venida del m inistro plenipotenciario de 
Francia , Mr. R egnaut. Se le hizo un 
a fectuoso recib im iento por p a ite  del 
pueblo, y  las tropas morunas form aron 
cordón  desde la m arina hasta el consu­
lado francés, donde se hospeda.

Su venida dicen que es para tratar 
directam ente con  el Sultán de la indem ­
nización  de guerra y  un em préstito de 
algunos m illones que F rancia  con cede­
ría, garantidos por algunos territorios ó 
con  las prendas y alhajas de la corona 
del im perio m arroquí.

L a  venida del Sultán á esta ciudad 
trae diariam ente un contingente e x ­
traordinario de gentes ansiosas unas de 
verlo, y rendirle sus respetos y  sumisión 
las demás, siendo esto la  causa de lia- 
berso encarecido de una m anera ex tra ­
ordinaria todos los com estibles y  demás 
artículos.

Con o jo  avisor, y atentos siempre á la 
que salta, son los jud íos en todas partes 
los que sacan provecho de estos resul­
tados.

L os lím eos que se cuidan en R abat 
del com ercio  de banca son ellos, pero 
de una m anera escandalosa.

N inguna casa española ni europea
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está establecida aquí, ni tiene represen­
tantes para desarrollar este negocio.

P ara form arse' idea de lo que son ca ­
paces los jud íos, baste decir que la m o­
neda m oruna tiene una depreciación, 
con  respecto á la española, de un 40 por 
100. Pues para com prarla no quieren 
dar más que el 36 y para venderla hacen 
pagar el 50.

A ctualm ente hacen un negocio r e ­
dondo con  esto.

D ebe tenerse en cuenta que aquí los 
cam bios están siempre un 4 ó 6 inás a l­
tos que en Tánger.

Pues bien: olfateando que el Sultán 
trae cheques sobre España ó Francia, 
y  que forzosam ente ha de cam biarlos 
diariam ente para pagar á sus tropas, 
se han conjurado, y  todos á una han 
establecido la  costum bre de pagar por 
los cheques 10 por 100 m enos que en 
T ánger, cosa que tienen que aceptar 
los tenedores, pues sin ellos no hay 
quien se los cam bie, resultando así un 
negocio  del todo lucrativo, pues aum en­
tan su cartera con  un papel que les cues­
ta baratísim o, que lo podrían enviar á 
T ánger ganando un 10 por 100, pero que 
no están contentos y  prefieren guardar­
lo  para que cuando haya escasez de pa­
pel, in iciar el alza, vendiéndolo al 50 
por 100 ó m ás á los com erciantes ó á 
cualquiera que tenga necesidad de en­
viar fondos á Europa.

Com o he dicho antes, todos sus nego­
cios son en extrem o escandalosos, y es­
toy  casi seguro que si se fundara aquí 
una casa de banca española que funcio­
nase con  la  legalidad debida en todas 
sus operaciones, sin las am biciones y 
especulaciones judaicas, encontraría 
clientes en grande escala, y  en poco  
tiem po vería inscrito en sus libros á 
todo el com ercio  de R a b a t.—M. A .

N U E V O  L O C A L

i E l Centro Com ercial R ispano-M arro- 
quí de B arcelona acaba  de instalarse 
en el piso principal de la  casa núm. 25, 
de la Ram bla de Santa M ónica.

E l loca l es suntuoso, am plio y dotado

de m últiples dependencias, con form e á 
las necesidades de una entidad que cada 
día redobla sus esfuerzos en la propa­
ganda y  defensa de los intereses de E s­
paña en M arruecos.

D ebido á la  am abilidad de nuestro es­
tim ado com pañero, el ingeniero D . Sal­
vador C orbella , podem os acom pañar el 
p lano del referido local.

En su distribución aparecen espacio­
sos departam entos para Juntas, C onfe­
rencias, R ed acción  de la  revista E s p a ñ a  
e n  A f r i c a , Bolsa del traba jo , Secreta­
ría, Clase de árabe y  Museo Com ercial 
H ispano-M arroquí.

Cuenta, adem ás, con  artísticos apara­
tos para la ilum inación por gas y  e lec­
tricidad, com o tam bién con  rico y  abun­
dante m obiliario.

Puede ya  considerarse com o un hecho 
la  instalación  del Museo de productos 
m arroquíes, á cu yo  efecto  se construyen 
las correspondientes vitrinas.

En el próxim o núm ero publicarem os 
el plano del referido Museo, con  el cor­
te de las instalaciones y  dem ás detalles 
inherentes, debido tam bién al distin­
guido ingeniero Sr. Corbella.

L a clase de árabe, el Museo y  la  pro­
yectada expedición  com ercia l, son tres 
cosas distintas encam inadas á  un solo 
fin, que es el de reunir elem entos m ora­
les y materiales para la penetración pa­
cífica de España en M arruecos.

No bastan los program as pom posos 
encadenados por la fraseología  que tan­
tos daños causa en los pueblos m eridio­
nales; se necesitan obras, hechos prác­
ticos, dem ostraciones claras y  precisas 
com o las de los Centros Com erciales 
H ispano- Marroquíes.

P or  eso, en los pocos años que llevan 
de vida, han sabido m arcar orien tacio ­
nes y crear corrientes de opin ión  que 
han de tener en cuenta los Poderes pú­
blicos.

E n  el nuevo loca l se dispondrá de la 
am plitud necesaria para las futuras 
cam pañas y  demás m anifestaciones in ­
ternas y  externas de nuestra entidad.
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T R A B A J O S  P L A U S I B L E S

II
A l  final de mi artículo anterior expu­

se que uno de los más firmes propósitos 
del Centro Com ercial H ispano-M arroquí 
es encauzar la  em igración  española, 
desviándola de A m érica  y  dirigiéndola 
Lacia las costas africanas.

Este propósito es d igno de loa desde 
cierto punto de vista.

L o  m ejor sería no tener que encauzar 
la  em igración  española para encam inar­
la  hacia A fr ica  ni hacia ninguna parte. 
No haría falta  si en España se desarro­
llara la riqueza propia del país, porque 
entonces, lejos de sobrar, faltarían  m u­
chos brazos.

Aunque creciera  la  población  españo­
la  hasta 30 m illones de habitantes, no 
debía hacer fa lta  pensar en los estragos 
de la em igración.

P or desgracia, las cosas ocurren de 
m anera muy distinta.

A quí no se puede discurrir com o en 
las naciones del resto del m undo.

Nuestra vida socia l en este punto no 
se parece á nada. A qu í la clase rica , en 
general, lejos de tener un espíritu abier­
to , ansioso de poseer y  de gastar, de 
conquistar m uchos m illones por medio 
de empresas colosales, grandes, bien or­
ganizadas, com o ocurre en el extranjero, 
para gastarlos en arte, en creaciones 
científicas, instructivas ó benéficas y  en 
las m il 3' una cosas corrientes en las d e ­
m ás naciones, tiene un espíritu estrecho, 
m ezquino, raquítico, apocado; la asocia­
ción  en esa clase es rudim entaria; su 
individualism o rutinario es exageradísi­
m o; su inactividad  tan form idable com o 
incom prensible; su falta  de in iciativas 
evidente.

U na indecible pereza tiene prisione­
ros á casi todos nuestros capitalistas, 
grandes y  ch icos. E x iste  un horrible des­
pego hacia ios negocios que exigen  dis­
currir y  m overse. Sólo hay verdadero 
afán, tradicional afición inm oderada 
por adquirir papel del E stado, explican ­
do así la m agnitud de nuestra Deuda 
pública, en relación con  la cuantía de la 
riqueza nacional.

Esto ha contribu ido poderosam ente

al estancam iento, al pequeño progreso 
de dicha riqueza, á que no ha}7a aum en­
tado en la proporción  que había derecho 
á esperar después de las leyes desamor- 
tizadoras que no han dado el fruto pro­
m etido.

D e otra parte, desde hace más de se­
senta años sufrim os la desdicha de ha­
ber tenido para m inistros de H acienda 
hom bres que, cuando más, podían haber 
sido unos excelentes recaudadores de 
contribuciones.

Porque, respecto á finanzas, la  inm en­
sa m ayoría de ellos sólo han sabido dos 
cosas: barajar tres docenas de térm inos 
técn icos é incu lcar en los cerebros de 
los españoles que la ciencia  financiera 
es cosa dificilísim a ó inasequible, algo 
s ib ilítico  y  desentrañable, cuando lo 
único d ifícil es averiguar la intención  
de esos señores graves, estirados, que se 
dan p isto de hacendista, y si consiguie­
ron  aprender á sumar.

Porque, descontados m uy pocos de 
ellos, no está dem ostrado que los demás 
supieran.

Estos señores, aparte de sus m edidas 
fiscales, sólo se preocuparon de encam i­
nar, de em pujar á los capitalistas espa­
ñoles por las veredas de los arriendos y 
de los m onopolios, facilitando tam bién 
la  form ación  de «trusts al revés», que 
cifran toda su ventura en dism inuir la  
producción , tratando de obtener del en­
carecim iento de las m ercancías lo  que 
los «trusts» del extranjero sacan del au­
m ento de la producción  'y del consum o.

Con estos procedim ientos financieros 
insensatos han conseguido que en E spa­
ña no haya verdaderos capitalistas, y 
que la  pobreza, la inopia, la ruina na­
cional se adviertan por doquier.

D e aquí el increm ento de la em igra­
ción , que ha llegado á tom ar p roporcio ­
nes aterradoras. D e aquí el éxodo de 
nuestros trabajadores hacia la  A rgen ti­
na, y  sobre todo al Panam á adonde van 
ahora por millares, com o borregos al 
m atadero.

P ara  ser justo , debo hacer constar las 
buenas intenciones del M inistro de F o ­
m ento, Sr. G onzález Besada, con  su ley 
de colon ización  interior. N o dará un re­
sultado inm ediato, que solucione en el

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  A f r i c a 9

acto  el problem a, pero podrá contribuir 
en buena parte, á solucionarlo más ade­
lante, si se aplica rectam ente, sin dejar­
se llevar de caciques y  personas influ­
yentes que lo desnaturalicen.

P or ahora, el Centro C om ercial His- 
pano-M arroquí de B arcelona se propone 
evitar á nuestros braceros esa gran des­
d icha del Panam á, y  éste es el punto de 
vista desde el cual m erece su labor todo 
género de alabanzas.

A l  e fecto, ha acordado crear una B ol­
sa del T raba jo , encargada de procurar 
la  co locación  de españoles en el Im perio 
del M oghreb y en nuestras posesiones del 
N orte de A fr ica , facilitándoles rebaja 
en el pasaje y  cuantos datos y noticias 
pidan, si desean establecerse en aquel 
país.

P ero  el Centro encam ina tam bién sus 
in iciativas, sus esfuerzos y su actividad 
á conseguir de los Poderes públicos 
otras cosas que benefician al público  en 
general.

E ntre otras, están la petición  razona­
da, dirigida a l m inistro de la  G oberna­
ción , para que se repare el cable entre 
España y  T ánger, cuya necesidad era 
urgente siem pre, pero se ha hecho más 
patente ahora, cuando han surgido los 
sucesos recientes; la creación  ó estable­
cim iento de sucursales del B anco de E s­
paña en T ánger, Ceuta y M elilla, con  el 
fin de que se activen  las operaciones de 
crédito, tan necesarias á la industria y 
al com ercio , y  de que aum ente la  circu ­
lación  de m oneda española de. p lata en 
todo el territorio  m ogrebita , por repre­
sentar este hecho una positiva influen­
cia y  una fuerza positiva de España y 
de los españoles con  los m oros.

E l Centro ha pedido tam bién  al m i­
nistro de H acienda que se am plié la  re­
form a del artículo 229 de las O rdenan­
zas de Aduanas á  los puertos de M a­
rruecos, y  a l Presidente del C onsejo de 
m inistros que se recabe del G obierno 
francés la dispensa de pasaporte para 
los españoles que, procedentes de nues­
tros puertos, desem barcan en A rgelia .

M erece párrafo aparte otra  petición , 
la  relativa a l proyectado ferrocarril c o ­
n ocido  en España con  el nom bre de 
«Ibero-afro-am ericano». A cerca  de este

proyecto , cuya im portancia  es excep ­
cional, se pide que sea som etido á la 
Conferencia de la  Iia }'a .

Este ferrocarril partiría del Estrecho 
de G ibraltar, llegando hasta D akar, ó á 
otro punto más al Sur de A frica .

Otro día haré algunas consideraciones 
acerca de estos proyectos, en relación 
con  el im portantísim o decreto refrenda­
do por nuestro m inistro Sr. A llendesa- 
lazar, con  fecha 10 de agosto últim o.

E n r i q u e  J a r d i e l  

(D e La Correspondencia de España).

A L G O  S O B R E  L A  H I G I E N E  EN M A R R U E C O S

Conferencia dada en el Ateneo de Sevilla 
en la noche del 4  de m arzo de 1 9 0 7 , 
p or  el Médico M a yor  de Sanidad M ili­
tar D. Ram ón F iol y  Giménez.

II

A penas el tierno infante ha experi­
m entado las influencias del m edio am ­
biente, apenas em pieza á desenvolver 
sus m iem bros, á ensanchar sus plegados 
pulm ones, es cog id o  por una m ora, que 
co n  m anteca de vaca  com ienza á  darle 
friegas hasta que su p iel queda com ple­
tam ente lim pia. U na com presa em pa­
pada en el áspero aceite  de argán ap li­
ca sobre la región  um bilical. Le co loca  
una-cam isa larga y  trozos de tela á m a ­
nera de nuestras m antillas que le cu ­
bren y  envuelven el tronco y  las extre­
m idades superiores. Luego es com p ri­
mido fuertem ente desde los hom bros 
hasta la  punta de los pies con  una larga 
y  recia fa ja , de cuatro á c in co  dedos de 
ancha, forzándole á  dejar la posición 
natural, la  sem iflexión de los m iem bros, 
por la  extensión v iolenta  de sus brazos 
y  piernas, y  quedando convertido de 
este m odo en un lío inflexible y  duro.

Y  así perm anece la criatura por espa­
cio  de dos meses, m udándole sólo una 
vez al día las m antillas interiores. En 
esta fecha quedan en libertad  los brazos, 
pero continúan sufriendo igual tortura 
los m uslos y  piernás, las que no ven 
libres sus m ovim ientos hasta los seis ó 
siete meses. E l niño que ya  en el seno
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m aterno se ag itaba y  se ensayaba en 
los continuos m ovim ientos que su orga­
nización  exige, se ve condenado al su­
p lic io  de una inm ovilidad absolta y  en 
una posición  forzada y  dolorosa. Esto 
unido á los inútiles esfuerzos que ejecu ­
ta para desem barazarse de sus ligadu­
ras y  al estím ulo que sus m aterias feca ­
les detenidas ejercen  sobre una piel tan 
diáfana y  sensible, hacen que sus gritos 
sean tan frecuentes y  desconsoladores y 
que se vean expuestos á v icios de con ­
form ación  y á m ultitud de enferm eda­
des cuya naturaleza lógicam ente dedu­
ce el sentido com ún.

E ntre los desórdenes del espíritu que 
se realizan cuando las tendencias ó in­
clinaciones instintivas rom pen el valla­
dar en que la razón contenida las tenía 
y  que constituye las pasiones, no liemos 
de enum erar más que tres, que con cep ­
tuam os im perantes en M arruecos, y  son 
la pereza , la lujuria  y  el fanatism o reli­
gioso.

L a pereza, com placen cia  habitual de 
perm anecer en la  inacción , es pasión 
frecuentísim a en el m arroquí. L a hara­
ganería es propia  del cam pesino, que en 
dolce fa m ien te  pasa las horas del día á 
la  puerta de su choza recostado en el 
suelo y  envuelto en los pliegues de su 
dchilaba, m ientras su mujer realiza el 
trabajo duro de la labor del cam po. L a 
indolencia  es característica  del m oro 
rico de la ciudad, que, desocupado de 
sus quehaceres, deja transcurrir el tiem ­
po en la ociosidad m ás absoluta, sin im ­
portarle nada cuanto alrededor de él 
sucede. Estas especies ó gradaciones de 
la pereza provocan , en los que están d o ­
m inados por ellas, un estado particular, 
caracterizado por aspecto triste, andar 
pesado, enervam iento de espíritu, esta­
do que le predispone á la polisarcia, á 
la  neurastenia, á dispepsias atónicas y 
á discrasias por retención  en la  sangre 
de principios anóm alos.

P la ga  generalizada en todo país h ab i­
tado, la lujuria, reina en éste favorecida 
por las circunstancias topográficas y  
por el excitado tem peram ento de sus 
habitantes.

E l pueblo m arroquí, cuya irr ita b ili­
dad genésica es proverbial, es desorde­

nado en sus apetitos carnales, y  en vano 
el profeta autorizó la poligam ia para 
acallar los gritos del desenfreno y  dejar 
sin excusa los actos de perversión que 
se pudieran com eter; al contrario, lejos 
de apagar la  insaciable sed del lujurioso, 
le m arca otros senderos por los cuales 
cam ina en busca de ignorados placeres.

Y a  en la historia de la desm oraliza­
ción  de este país, figura en el siglo x v i 
la  existencia  de hom bres que alquilaban 
fondaks al gobierno del sultán y  que, 
vestidos de m ujer, p intados y  a c ica la ­
dos, llevaban  á tal grado su deprava­
ción , que se vendían públicam ente. Don 
Joaqu ín  G atlle, je fe  de artillería d é la  
G uardia im perial, en 1862, asegura que 
en los 3,000 hom bres, que constituían la 
infantería regular, iban incluidos más 
de 300 m uchachos en con cepto  de ami- 
guitos , y  cuyo papel despreciable hace 
ju e g o  con  la  asquerosa im pudicia de los 
jefes.

N osotros hemos v isto  en aduares de 
la  cabila  de A n gera  algunos jóvenes de 
buen ver, vestidos con  cierta  elegancia, 
adornados con  alhajas y  que el cacique 
lleva siempre consigo á todas las d iver­
siones haciendo ostentación  de poseerlos.

Estas prácticas contra  naturales y  los 
íntim os excesos de la Venus son la cau ­
sa de la im potencia  prem atura, tan fre 
cuente en los m oros, y  los que por ex ­
cepción  buscan al m édico para que 
preste los auxilios de. su facultad  á los 
enferm os do su fam ilia, ante la negación  
del eretism o gen ita l tienen la  desfacha­
tez de asediarlo á peticiones de m ed ica ­
m entos afrodisíacos.

E l fanatism o religioso dom inante, 
tam bién causa sus víctim as patológicas 
por desórdenes que ocasiona en el orga ­
nism o, no solam ente las rigurosas prác­
ticas de la religión , sino la exa ltación  y 
fe c iega  de las creencias fatalistas. El 
está escrito, credo in controvertib le  del 
m oro, le haco despreciar todas las re­
glas de higiene pública  y  privada; de­
ja r  en el más indiferente abandono el 
curso de las enferm edades agudas y  cró ­
nicas, y  no creer, en suma, en los recur­
sos de la  ciencia , siendo este apático 
desdén causa de m ultitud de afecciones 
de diversas índoles.
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V íctim as del fanatism o religioso son 
aquellos delirantes y  convulsos que v e ­
m os, en la procesión de los aisaguas, a g i­
tarse en regulares pero enérgicos m ovi­
m ientos ante las banderas de las m ez­
quitas, y  sostener durante horas la  ver­
tiginosa danza que concluye por e x te ­
nuar sus fuerzas; los locos estáticos; los 
santones desarrapados y  harapientos 
que recorren el país sin más recursos 
que la lim osna; los que abatidos por la 
anem ia ó por otros estados patológicos 
no prescinden por nada del m undo de 
las fuertes abstinencias del Ramadán, 
y  los que cargados de años, presa su or­
ganism o de la  pobreza fisiológica  más 
pronunciada, em prenden la larga pere­
grinación  á la M eca, de donde vuelven 
aniquilados por los padecim ientos.

Las únicas prácticas relacionadas con  
la  H igiene que los m oros realizan son 
la  vacuna , la  circuncisión , las abluciones 
y  el Haniman (baño de vapor), lastres 
últim as hay que advertir que en c o n ­
cepto  de prescripción religiosa.

H a sido necesario que epidem ias de 
viruelas diezm asen la población  de Ma - 
rruecos, y  que con  am enazadora f r e ­
cuencia  se sucedieran, para que adqui­
riera algún prestigio la vacunación , no 
por el descubrim iento de Jenner, que sólo 
es em pleado por algún m oro ilustrado 
de la  ciudad, sino por la inoculación va ­
riolosa  cuya práctica  es m onopolizada 
por algunas ancianas m ujeres y  alguno 
que otro  curandero. E l procedim iento 
que em plean es el siguiente: incindir 
una pústula de viruela en un niño ro ­
busto que tenga  la erupción en el d éci­
m o día de su desarrollo; recoger el fluido 
y depositarlo en una incisión de m ás de 
un centím etro previam ente hecba  en 
las inm ediaciones de la  tabaquera a n a ­
tóm ica de la m ano inoculable; proteger 
la  herida con  el pelle jo  de una pasa, y 
ap licar después un vendaje de a lgodón . 
A  pesar de las ventajas que este defi­
ciente m edio reporta, no se vacuna más 
que un 5 por 100 de la población , y  son 
los m oros tan  poco  aprensivos, que en 
T ánger he visto enferm os sentados en 
las aceras en el período de llena de la 
erupción variolosa, sin extrañeza ni 
protesta de los transeúntes.

L a  circuncisión, aconsejada por el P ro ­
feta  á v iva  voz, puesto que do ella no 
hace m ención  alguna el K orán, tiene lu ­
gar en una de las fiestas del año llam a­
da M ulud  qne conm em ora el nacim ien­
to de M ahom a y  dura siete días. La 
edad en que se sufre esta operación 
varía de uno á siete años. L os H adchans 
ó barberos cirujanos son los encargados 
de practicarla  y  la verifican en las m ez­
quitas ante el Taleb, usando unas t i je ­
ras para el ob jeto.

La  víspera del Mulud es costum bre 
pasear á los niños al son de la m úsica, 
m ontados á caba llo  y  con  toda clase de 
galas. El día señalado para la c ircu n ci­
sión se cubre la calle  de la  m ezquita de 
un gentío inm enso que bulle y  alborota, 
descargando los hom bres sus espingar­
das, y dejando escapar las m ujeres el 
grito  gutural de alegría , g r i , gri, que 
tanto gusta á los m arroquíes en todas 
sus solem nidades. E sta  m ultitud se d i­
rige á  la m ezquita acom pañada de los 
niños; allí están preparados los H a d ­
chans, vestidos con  gran lu jo, los cuales 
reciben  á aquellos, que están bastante 
lejos de figurar lo que les va á pasar; 
ba jo  cualquier pretexto los distraen, un 
grito  de dolor anuncia que está term i­
nada una operación  que casi nunca trae 
com plicaciones alteradoras de la m ar­
cha  evolutiva del proceso c ica tric ia l y 
que previene en lo sucesivo determ ina­
das enferm edades facilitando la lim pie­
za h igién ica del balano y  la cura de ul­
ceraciones que pudieran localizarse en 
éste.

Costum bre es tam bién entre los moros 
el uso de las abluciones ordenadas por el 
libro santo «Cuando os dispongáis á 
hacer la oración— dice el K orán— lavaos 
la  cara y  las m anos hasta el codo; la 
cabeza y  los pies hasta los tobillos» 
(Surat. la  mesa, V . 8). «Purificaos des­
pués de la cohabitación  con  vuestras 
m ujeres; pero cuando estéis enferm os ó 
en via je  y hubieseis satisfecho vuestras 
necesidades naturales ó  tenido com er­
cio  con  alguna m ujer, y  no halléis agua 
frotaos el rostro y  las m anos con  are­
na» (Surat. la mesa, Y . 9). Estos dos 
preceptos im ponen á los m oros el deber 
de la  pequeña y  grande ablución , de
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Las cuales están exim idas las m ujeres 
por no juzgarlas dignas de hacer peni­
tencia  alguna.

T od o  m usulm án tiene ob ligación  de 
ofrecer á D ios c in co  oraciones diarias, 
debiendo hacer antes de cada una la 'pe­
queña ablución que consiste en hechaise 
agua en la  m ano derecha, lavarla y  h a ­
cer lo m ism o con  la izquierda, diciendo: 
«En el nom bre de D ios el clem ente y  el 
m isericordioso». Después so en juaga la 
boca tres veces y  luego absorbe el agua 
otras tantas por las aberturas de la na­
riz. E n  seguida lávase la cara con  la 
m ano derecha desde la  frente á la barba 
y de una oreja  á otra, teniendo cuidado 
de que queden bien lim pios los oídos y 
los ojos. Se lavan acto continuo los dos 
brazos hasta el cod o ; después introdu­
ciendo las dos m anos en el agua reuni­
das por las extrem idades de los dedos 
las llevan hasta la frente y bajan  hasta 
la barba; lávanse por segunda vez los 
oídos y  el cuello, y term inan haciendo 
lo m ism o con  los pies, que se frotan el 
derecho, con  la m ano izquierda y  el iz ­
quierdo, con  la  derecha. L a  grande 
ablución , en todo igual á la  anterior, 
más el lavado de los órganos genitales, 
debe hacerse por lo  menos una vez al 
día

E l hábito de las abluciones impuesto 
por M ahom a á los musulmanes com o 
una ob ligación  ritual y  sim bólica, en ­
cierra un fondo de racional higiene, que 
aquel legislador tuvo que aplicar al pue­
b lo  ignorante y sucio que le seguía y 
aclam aba por un país abrasador, no 
ocultándosele las ventajas positivas de 
un m edio que calm ara las m anifestacio­
nes exageradas de la actividad  vital ex ­
citada por tórridas tem peraturas y  que 
sirviera de fundam ento para la policía  
y  lim pieza individuales, en absoluto 
descuidadas por tan  fanático pueblo. Y  
claras se ven estas ventajas en la  p ob la ­
ción  m ora de este territorio, en que las 
enferm edades catarrales del aparato 
respiratorio son contadas, á causa del 
em botam iento de la im presionabilidad 
cutánea á los cam bios bruscos de tem ­
peratura y  hum edad, y de la  excitación  
de las funciones de la piel, que m an tie ­
ne libres las vías de la depuración orgá­

n ica  cujeas acciones son producidas por 
el frecuente uso de Jas afusiones frías.

E stablecim ientos característicos del 
país son los Hahmanes. Estos llenan el 
ob jeto  fundam ental de producir los 
efectos fisiológicos de un aire caliente y 
húmedo.

L o  form an generalm ente h ab itacio­
nes cubiertas por bóvedas semiesféricas, 
con  puertas bajas y  m acizas, sin n ingu­
na ventana que con  el exterior com u n i­
que, y  cuyo pavim ento es de anchas 
losas de piedra. Penetra el m oro en el 
prim er loca l, y  previa la entrega de 
6 blanquillos (5 céntim os) a l dueño del 
H alim an, se desnuda y  deposita en las 
tablas de un arm ario sus ropas y  babu­
chas. Desde luego aspira un am biente 
tib io  exento de las arom áticas esencias 
que em balsam an los Hahm anes del C ai­
ro y  A lejandría . Cubre en parte sus des­
nudeces con  una toalla , y  entra en la 
segunda pieza, en cuyo suelo existen 
viejas alfom bras y  usadas esteras, so ­
bro las cuales se acuestan los individuos 
al salir del baño. D e una de las paredes 
se vé salir dos chorros de agua fría , con  
la que lava  perfectam ente el cuerpo 
ayudado de indóciles estropajos. Casi 
á tientas pues la obscuridad es cada vez 
m ayor se introduce por estrechos pasa­
dizos á la tercera cám ara que es la  ver­
dadera estufa. En un ángulo de ella 
hay una fosa de un m etro de profundi­
dad por otro de diám etro, llena de agua 
calentada en una hab itación  inm ediata 
y  conducida á dicha fosa por un tubo 
que atraviesa la pared casi a l nivel del 
suelo. A qu í el bañista sufre los efectos 
de una atm ósfera saturada de vapor y 
de una tem peratura de más de 40 grados; 
su piel se enrojece; su calor periférico 
aum enta; sus m úsculos pierden su ener­
gía  con tráctil; su respiración se hace di­
fíc il; su pecho frecuente y  d ilatado y  sus 
glándulas sudoríficas estim uladas, dila­
tan  sus conductos excretores y .d e ja n  
correr con  abundancia el líquido e labo­
rado. E ntonces el mismo ú otro bañista, 
porque aquí no existen dependientes 
auxiliares, echa sobre su cuerpo sendos 
cubos de agua, golpea , frota, oprim e ó 
am asa sus tegum entos; y sofocado, ren­
dido, en el m ayor grado de rela jación
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m uscular, se acuesta sobre las m encio - 
nadas esteras de la segunda pieza; r e ­
posa gozando de indolente bienestar, y  
deja vagar su im agin ación  por los vas­
tos jardines del paraíso, en donde pa­
sean las vírgenes que prom etidas están 
á  los bienaventurados.

L a  facilidad  con  que pueden ser im ­
portadas y  propagadas á E uropa las 
enferm edades epidém icas y la hum ani­
taria  p rotección  que los representantes 
diplom áticos conceden  á sus habitantes 
y  á sus respectivos súbditos, dieron ori­
gen  á la única institución  oficia l en el 
Im perio, que vela por la  salud pública 
y  que garantiza á los países civilizados 
del estado de sanidad de aquél: el Con­
sejo Sanitario Internacional. E stá  con s­
tituido por todos los m inistros, encar­
gados de negocios y  cónsules generales 
residentes en T ánger, y  en los cuales 
el Sultán ha delegado toda su autoridad 
con  respecto á  los asuntos sanitarios.

F orm a parte del Consejo un médico- 
consultor., que inform a en los puntos du­
dosos relativos á la higiene, é ilustra 
con  sus opiniones los acuerdos que se 
hubiesen de tom ar en determ inadas c ir ­
cunstancias.

D el C onsejo Sanitario dependen las 
delegaciones de sanidad m arítim a de 
los puertos de la  costa  occidental, y 
gracias á él, no sólo se ha salvado el 
país de la  propagación  de grandes epi­
dem ias, sino que ha evitado con  sus 
enérgicas decisiones el transporte á  las 
costas de E uropa de los gérm enes de 
con tag io . Porque en M arruecos existe 
un constante  peligro de im portación  
epidém ica, cual son las peregrinaciones 
á  la M eca de los adeptos á M ahom a.

Cum pliendo con  los deberes que les 
im pone su sacrosanto cód igo , debe todo 
buen creyente visitar, siquiera una vez 
en la  vida, la tum ba del P rofeta . Con 
este ob je to  salen anualm ente de M a­
rruecos m illares de m oros que, fan ati­
zados por la idea m ística  que los realza 
sobre los demás, reúnen á costa  de gran ­
des sacrificios la suma necesaria para 
el pasaje en uno de los buques que los 
ha de transportar; y  hacinados, m al 
alim entados, vestidos de harapos, en 
consorcio  con  las suciedades de su e x ­

creta, em prenden un v ia je  penosísim o, 
que co lo ca  sus organism os en las más 
deplorables condiciones y  en la más fa ­
vorab le aptitud para dar albergue á 
toda clase de m icrobios patógenos. C on ­
fúndese, después de desem barcar en 
D jhedda y  de recorrer 85 k ilóm etros á 
pie, con  los cientos de miles de peregri­
nos que, procedentes de distintos paí­
ses, acam pan en los alrededores de la 
ciudad Santa en im provisadas tiendas 
los m enos, al aire libre los más. A llí 
reina el más absoluto olvido de la más 
rudim entaria ley de higiene. Los despo­
jo s  d é lo s  m iles de carneros sacrificados 
diariam ente, los productos excrem en ­
ticios y  los cadáveres m al sepultados 
em ponzoñan la  atm ósfera y  el suelo; y 
los m icrobios palúdicos y  tíficos, en co n ­
cierto con  los del cólera y  la  peste, 
conspiran para alterar la  paz fisiológica  
en terrenos tan adecuados para su pro­
creación  y  desarrollo. Y  lo consiguen 
siempre: las enferm edades in fecciosas 
se ceban en aquel m onstruoso m ontón 
de carne humana, causando víctim as 
sin cuento, siendo la  naturaleza m edi- 
catriz b ien  ruin, por cierto, de cada in ­
dividuo, el ún ico agente terapéutico, 
que contra  los procesos patológicos sue­
le triunfar en algunos casos raros. A quel 
centro de m iserias se constituye, pues, 
á veces, en focos  secundarios, en sinies­
tra sucursal del fo co  principal del c ó le ­
ra m orbo, que es el Indostán, y  de la 
peste levantina que es el delta del N ilo. 
Y  de este in fecto  centro parten innum e­
rables radios propagadores del mal, p or­
que al desbandarse aquella turba de fa ­
náticos seres para regresar á sus hoga­
res, han de llevar en sí, en sus m ugrien­
tos ropajes, en las reliquias venerandas 
que han de conservar com o am uletos 
toda su vida, en los regalos preciados 
para sus fam ilias y afectos, aquellos 
gérm enes susceptibles de dem ostrar su 
m aléfica influencia y su difusibilidad 
extraordinaria en los puntos por donde 
pasan.
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BOLSA DEL TRABAJO

R elación  de las dem andas recibidas 
desde el dia 1.° al 30 del actual:

D . F. R . C., de B arcelona .— C oloca ­
ción  en algunas plazas com erciales de 
M arruecos.

D . J . M .a C. S., de Z aragoza .— C olo­
cación  en Ceuta ó T ánger para el ram o 
de tejidos ó coloniales.

D . J . W . de T .,  de M adrid .—C oloca ­
ción  en oficinas com erciales en Tánger. 
M azagán ó Larache. Posee los idiom as 
alem án, español, francés, árabe é inglés.

D . G . E ., de Cullera.— C olocación  en 
el N orte de A fr ica  para el com ercio.

D . E . S. H ., de M adrid .— C olocación  
en M arruecos, com o técn ico  electricista.

D . J. M. L l., de B arcelona .— C oloca­
ción  en cualquier puerto de M arruecos 
com o regente de Farm acia,

D . R . R . S ., de S. Pedro de R ib as.—  
C olocación  en M arruecos com o herrero 
y  forjador, con  títu lo  superior.

D . H . M ., de M álaga.— C olocación  en 
M arruecos. Posee el francés, italiano y  
alem án.

D . F. P .,  de M álaga.— C olocación  en 
M arruecos.

D . B. J ., de B arcelon a .— C olocación  
en M arruecos com o tenedor de libros. 
Posee francés y  alemán.

D . E. A .,  de B arcelona .— C olocación  
en M elilla, Ceuta, T ánger y  Tetuán, 
com o dependiente de com ercio. Posee 
francés y  esperanto.

Todas las referidas peticiones han si­
do cursadas á  nuestros representantes 
en M arruecos y  N orte de A fr ica  á los 
efectos consiguientes.

NCTieras

H a regresado de su excursión á T á n ­
ger y  otras poblaciones de M arruecos, 
nuestro querido am igo D . A lfonso de 
Cuevas, profesor de árabe del Centro 
Com ercial H ispano-M arroquí de B arce­
lona.

*
* *

E l día 4 del próxim o noviem bre, se

reanudará la enseñanza gratu ita  del 
id iom a árabe en el Centro Com ercial 
H ispano-M arroquí de B arcelona, figu­
rando en la m atrícu la abierta en la S e ­
cretaría  150 alum nos para las clases 
diurnas y  nocturnas.

*
* *

Nuestro estim ado am igo el distingui­
do hispanófilo D . A gustín  J . Lugaro, di­
rector de E l Eco M auritano de Tánger, 
ha abierto en aquella ciudad una sus­
cripción  para los dam nificados de M á­
laga, alcanzando, com o en todos los 
asuntos en que interviene, un verdadero 
éxito.

R eciba  nuestra sincera felicitación  
por tan hum anitaria y  patriótica  obra.

*
* *

Es digno de elogio  el ce lo  ó interés del 
m inistro de la G obernación  en el resta­
blecim iento del cable que une á  T ánger 
con  nuestras posesiones del N orte de 
A fr ica  y  la península, com o tam bién  la 
tasa que rige para los despachos, la 
cual, por lo reducida, fa c ilita  las com u ­
nicaciones en beneficio del com ercio.

E n  su virtud, el Centro Com ercial 
H ispano-Aiarroquí de Barcelona le d ir i­
g ió  el siguiente telegram a:

«M inistro G obernación . — M adrid.

E l Centro Com ercial H ispano-M arro­
quí fe licíta le  por el funcionam iento del 
cable de T ánger, m ereciendo el aplauso 
del país la tasa establecida para dicho 
servicio.

F a lta  saber si la prensa goza  de ven­
tajas com o en la  península.— E l Presi­
dente, José R oig  y  Bergadá».

E n contestación  serecib ió el siguiente:

«A gradezco  la fe licitación  de ese C en ­
tro por la tarifa del cab le  de T ánger, 

.deb iendo m anifestar que la  prensa ten ­
drá las mismas ventajas que en la  p e ­
n ínsula.— La Cierva».

Im p ren ta  d e  la  R e v is ta  «E sp añ a  en  A fr ica »
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C O N S IG N A T A R IO  DE BU Q U ES 

R u é  d ’ O f l e a n s ,  6 .  —  O R ñ f l

Servicio regu'ar y semanal entre Oran y  Almería 

POR EL VAPOR

N U M A N C IA
Salidas de Almería todos los lunes 

D e O rín , todos los miércoles.

S e r v i c i o  e n t r e  I t a l i a ,  F r a n c i a ,  E s p a ñ a ,  A r g e l i a ,  M a r r u e c o s  y P o r t o g a l
por los magníficos vapores de la

Salidas mensuales de Oran para Melilla, Ceuta, 

Tetuán, Gibraltar, Tánger, Larache, Casablanca, 
Mazagán, M ogador, Santa Cruz de Tenerife y 

Las Palmas.

los

pábriea s*
- de

3® Pianos
F U N D A D A  E N  1 8 7 5

‘  ~  —  ■ _ —  *

I t a í e r  £  0 .=
r  « ■ ■  —  -  ■»
Pianos verticales y de 

cola, á cuerdas cruzadas

A M E R IC A N  S T Y L E r  

países ♦♦ B fiR C E LO ^A

Ayuntamiento de Madrid



G R A N  F A B R I C A

iri i siento le Ii
M O V I D A  A  V A P O R

  D E  --------

i t i i M  m i
H m alia , 3 5 . - B A R C E L O N A

CÚSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA '  V ia je  á p r e c io  r e d u c id o

Hotel Hestaarant COLL
Montado con todos los adelantos. *  Magnificas habitaciones 
para familias. # Salón de baño. *  Luz  eléctrica. #  Habíta- 
# *  # #  cíones y hospedaje desde 8 pesetas. *  # # #

GRAN H O T E L R ES T A U R A N T
  I » RAmbos Mondos

( D E U X  M O N D E S )
-----------------— BARCELONA ---------------------
El más espacioso, ventilado j> de mayor capacidad de todos los de 
esta capital ♦ 160 habitaciones «  Edificio á 4 fachadas »  A scensor 
Luz eléctrica ♦  Salas de baño ♦  P recios especiales para lar­
gas temporadas ♦  Habitaciones sin manutención ♦ Omnibus y  
Automóvil propiedad del Hotel á la llegada de los trenes y  va­
pores y  para excursiones ♦  Se hablan los principales idiomas

V. Saurí, Propietario

Manufactura de eam isas y toda clase de *  *  *  *  *  
*  *  *  Confecciones en Cuellos, Puños y Ropa blanca

C l a v e r o l  y  C o m p .1
Calle de Trafagar, número 6. — B A R C E LO N A

Ayuntamiento de Madrid



ANIS DEL MONO

en. la  E xposición . Universal de Paris 1900.

P r i m e r o s  Pr e m i o s

en  to d a s  la s

E X P O S I C I O N E S .  SÍ

y y  ^ e p3M05°5
Marcas de la casa  C lases

ESPUM AdeORO
S P O R T  ..............
E X 6E L S 10R __

corriente
 fino
extra

C 3  Q
<
Cü

03
O

TI
m
XI
z
>
z
oo

GO
O

FÁBRKfV de E S P E JO S

Fábrica de Espejos bi­
se lad os , plateado á gas. 
Lunas de grandes di­
mensiones, toda cla­
se de vidriería m o ­
derna, extranjera, 
instalaciones de 
escaparates, c a ­
fés, tiendas, e t ­

cétera.

T E IE F O S O
755

Melilla, 
Ceuta , 

T án g e r ,  
Casablanca.

S U C U R S A L

Barcelona
S e p ú l v e d a ,  1 6 6

LINEA de P I L L O S  IZQUIERDO y C ‘
Para Islas Canarias, Santiago de Cuba, 

— Habana, —
— Veracruz, Tampico y  N e w  Orleans —

E L  V A P O R

MARTIN SÁENZ
Capitán P- -Antonio Bilbao

Admite p a sa je ro s  de 1.a, 2.a y 3.a c lase 
y c a rg a  p a ra  los re fe r idos  puertos. 

In fo rm arán  su s  a rm a d o re s

PLAZA DE SAN AGUSTÍN, NÚMERO 2

PINILLOS, IZQUIERDO Y  C.‘ , S . E N  C.
C Á D I Z

Ayuntamiento de Madrid



L O E C H E S
9 9LA m A R Q A R U A 5

AGUA MINERAL NATURAL PURGANTE-DEPURATIVA
Curación de las enfermedades del a p a r a t o  d ig e s t iv o ,  del H íg a d o ,  especiales de la 
m u je r  y todas las de la p ie l. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño.

J A R D I N E S ,  1 5 . - M A D R I D

GRAN HOTEL INGLÉS
8 y  10, E d iegara?, y Príncipe, 11.—MADRID

Propietarios: IBjARR^ y ^CUJVPO

H otel-R estaurant de prim er orden, en edificio construido a d  h o c ,  aum entado 
y reform ado con  la  adquisición de la casa núm ero 11, de la  calle  del Príncipe.

M agníficas habitaciones para fam ilias.— Salón restaurant para 500 personas.—  
Nuevo y  espléndido salón de lectura y  espera.— Baños en todos los pisos del H ote1.— 
T eléfono.— A scen sor.—C alefacción  á va por.— L u z e léctrica  en todas las habitaciones. 
— No hay mesa redonda.— H abitaciones desde 4 pesetas.—H ospedaje á pensión desde 
12 pesetas.—Intérprete y  coch e  del H otel en las estaciones á la llegada de los trenes.

E L  p l * R O L *  M E T R O E S T I L O
K s u n a in v e n c ió n , m erc ed  si la  cu al, 110  s o la m e n te  p u ed e  c u a lq u ie r  p e r so n a  

to c a r  e l p lu n o , s in o  ta m b ié n  e je c u ta r  co n  p a sm o sa  e x a c titu d , la s  p ro d u c c io ­
n e s  de lo s  g r a n d e s  a r t is ta s  y  c o m p o sito re s .

L as  in n u m e r a b le s  d i f i c u l ta d e s  m e c á n i c a s  q u e  A m u c h o s  les  p a r e c í a n  u n a  b a r r e r a  i n f r a n ­
q u e a b le ,  han s ido  a l  f in  v e n c i d a i  c o n  este  m a r a v i l l o s o  in s tr u m e n to .  De a q u í  qu e  los  a m a n t e s  A, la 
b u e n a  m ú s ic a  t ie n e n  l ibre  y  f * c i l  a c c e s o  A la s  n o b le s  c o m p o s i c i o n e s  m u s ic a le s  qne  han  s id o  e s ­
cr i ta s  p a ra  e l  m á s  h e r m o s o  d e  l o s  i n s t r u m e n t o s :  el p ia n o .

C on  el  P I A F O L A ,  m a tr o e s t i l o ,  so  o b t ia n e a  t res  co s a s :  u n a  m a r a v i l l o s a  t é c n i c a ,  m ed ios  f á ­
c i les  y p e r fe c to s  p a ra  u n a  e j e c u c i ó n  a r t í s t i c a ,  y  l o  q ue  es  m á s  e s e n c ia l  e n s e ñ a  e l  m o l o  d e  c o n s e ­
gu ir  la  p e r fe c c ió n .

L o s  g r a n d e s  m ú s ic o s  c o m o  P f tderew ski ,  R o s e n t b a l ,  B aü er .  M o s z k  vvdki, Saüer,  P la n tó ,  
G-riog, C b a m in a d e  y  o t r o s  m u ch o s ,  h a n  d a d o  las  i n t e r p r e t a c i o n e s  de sus  p r o p ia s  o b r a s  y  de otros  
c o m p o s i t o r e s ,  las  cualeB p u e d e n  ser  e j e c u t a d a s ,  c o n s e r v a n d o  l a  p r o p ia  in d iv id u a l id a d  d o l  autor  
sin r e s t r i c c i ó n  a lgnn a .

L a  p a la b r a  P I A N O L A  n o  es  u n  t é r m in o  a p l i c a b le  á  t o d o s  los  in s t r u m e n t o s  de su u so  p a r t i ­
c u la r  d e l  i n s t r a m e n t o  f a b r i c a d o  p or  T h e  iE  o l ía n  0 . °  L td . ,  y v e n d id o  p or  e l la  ó  p o r  sus  a g e n te s .

P re c io  d e l P ia n o la  ItK etroestilo...................  P é s e la s  £ ,8 0 0
P re c io  d e l P ia u o la -A e r lo ta .............................  P e se ta s  1 ,80 0

P í d a n s e  c a t á l o g o s ,  d i r i g i e n d o  l a  c o r r e s p o n d e n c ia  á  R . C a m p o s ,  S A L O N " M O L I  A S .

B A R Q U I L L O ,  3 ,  D U P L I C A D Q . - - M A D R I D

A . Copiat Hnos.
B A N Q U E R O S  ( C E U T A )

Expiden y negocian  le t ra s  so b re  E sp añ a  y e x tra n je ro  en  p ese ta s ,  lib ras  y francos

C o m i s i ó n  E c o n ó m i c a

Ayuntamiento de Madrid



d fe s  s f e s

A H #

TALLERES:

ÜRGEL, 154 Y 156
ALMACENES Y DESPACHO:

e©RTES (GRANVÍA), 521
<  g A J ? G £ I i © J Í A

FÁBRICA DE CERVEZA
D E

K
«y 9 J o s é  D a m m é J k

C A L L E  DE U R G E L , 7 1  t e l é f o n o  M 3 0  B A R C E L O N A

FABRICA d e  a r m a s  d e  f u e g o

M A R T Í  A. BASCARÁN
E IB A R  (G uipúzcoa)

F Á B R I C R  D E  ñ R C D R S

Garata finiíua p Compañía
E IB A R  (G u ipúzcoa )

Compañía General de A S F A L T O S  y  P O R T L A N D
—»-* Cemento fortíand Artificial AgkAjSÍ©  -®—

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r i c a n o s , i n g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

TIP0S: A T L A S  - H E ID E L B E R G  - V I C A T
P r i m e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e  

- C I E N  T O N E L A D A S  D I A R I A S  -  • . • —  V  .7  ^  «

Domicilio Social: p ia5a palacio , núm ero 14. BHReELONa
Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á ,

v : :

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

X

Ayuntamiento de Madrid



A L M A C E N E S  DE MOLDURAS,  OLEOGRAFÍAS,  CROMOS
y  CUAD RO S P I N T A D O S  A L  ÓLEO

D E

A N T O N I O  A R T I G A S
T aller especial de M arcos ova lados para 
A m pliacion es de h o ja  ♦ F abricación  
en grande E sca la  de M arcos D orados y  
♦ ♦ de N oga l con  y  sin crom os  ♦ ❖

D esp a ch o : 44, T a llers, 44.—Í?/ÍRGELOfi/k

C O N S I G N A T A R I O S ,  C O M IS IO N E S
Y  R E P R E S E N T A C IO N E S

e O M E R e i H N T E S  E S P I N O L E S

IREIS í  B
R A B A T  ~  (M A R R U E C O S )

SERVICIO DE LA COMPAÑÍA

im oyssM tou
Servicio entre Italia, Francia

España, M arru ecos y  P o rtugal

Salidas mensuales de Barcelona para Tánger, Gibral- 
tar, Casablanca, Mazagán, Saffi, Mogador y  Portugal.

Para más informes dirigirse á sn consignatario en 
Barcelona señor don José C ap d evila  y  U osell.

 P a s e o  de  C o l ó n ,  n ú m .  1 5   -------

C O M P R A  y  V E N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

D IR IG IR S E  Á

P. Mariano Fernández
3VE E5I_.XIL.X_. A .

jam ones y Embutidos
de t o d a s  l a s  R e g io n e s

D IR IG IR S E  Á

PEDRO FERNÁNDEZ
C a lle  N n eva, 5 4 .—M Á L A G A

i

O r s o la ,  S o l a  y  O.*
--------------------------  P R O V E E D O R E S  D E  L H  R E ñ L  eñSA --------------------------

m o s ñ i c o s  h i d r A u u i c o s
Producción anual 180.000 metros cuadrados

Plaza de la Universidad, n.° 5.--BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS Fábrica de M osaicos Hidráulicos
H zulejos W a ter-closets

P iedra /Irtificia i
_ ____ _ v nt?

HIJO DE JAIME PUJOL I B A U S I S Granito ¡M árm ol

Reflejos metálicos l)ispano=árabes
aplicables al decorado interior

y exterior de los ediíicios

Calle Tallers, 9 BARCELONA

C a b r u j a  j  S e g u í
S ,  e n  G¡.

Calle Gasanova (esquina Industria
D ir e c c ió n  T e le g r á f ic a :  “ C A B R U S E G U Í” . — B a r c e lo n a

--------—  T e lé fo n o  3 ,7 3 4  --------—

F ábrica  de P erfu m ería  y J abon es p ara  Tocador C a sa  fu n d a d a  
en  e l a ñ o  1823

cr. F O I T T  ^  C O M P . A ,  S .  G .
B A K C E L O N A

ü l i T I O Q f l S  C R E A C I O N E S

PERFU M ERÍA V IE R G E F L O R A .— PE R FU M E  D E L IC A D O .—Jabón e x tr a fin o .-P o lv o s  de a r r o z .-E x tr a c to  concen­
trado.— A gua de tocador.— A gua de C olon ia .— L oción  vegetal.

PERFU M ERIA C E L IA .— PERFU M E MUY D U R A D E R O .—Jabón superior.— P olv os  de a rroz .— Extracto concentrado.—
A gua de tocador.— A gua de C olon ia .— L oción  vegetal.

PER FU M ER IA  SU PR E M E .— PER FU M E  IM PER IA L.—Jabón extrafino.— P olvos de a rroz .— Extracto concentrado.—
A gua de tocador.— A gua de C olon ia .— L oción  vegetal.

PER FU M ER IA  C ITE R E S.— PERFU M E D E L IC IO S O .—Jabón extra fino.— P olv os  de a r ro z .— Extracto concentrado.

JABON CEDROLIN
Pasta medicinal é higiénica. P or  sus condiciones especiales se recom ienda muy singularmente á las personas de cutis delicado

■-■=---=== POLVOS BEAUTY = = = = = =
C om posición  sin igual para dar al cutis incomparable suavidad y  láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las se­

ñoras amantes de la higiene, de la belleza y  de los finos aromas.

* *  ♦♦ D e venta en lo s  principales E stab lecim ientos de Perfum ería ♦♦ ♦♦

¡PAUTA

P rim era  ca sa  en  España para c o n fe c c ió n  d e  tra jes para ca b a lle ro  y  n iños.
E x p o rta c ió n  á C uba, P u erto  R ico , F ilip in as, M a rru ecos , E gipto, O range y  A rgelia . 

M áquina para corta r  1.500 tra jes  d ia r io s .—V en ta s al p o r  m ayor. P a sa je  de  E scu d ille rs , núm . 4 b is .
S U C U R S A L E S : E scu d ille rs , 66 y  R am bla d e  C analetas, núm . 11 (S astrería  M o d e lo ).

^  * § * ' ^ «J»«¡J»

Ayuntamiento de Madrid



m u e b l e s  « JUNGO ESMALTADO
para terrazas, sa lon es de confianza, 
m iradores, galerías, balnearios, ca= 
fés, jardines, recib idores, sa las de 
♦ <■ ♦ baño, bow n w in dow , &  ♦ ♦ ♦

P R O V E E D O R E S de la C O M P A Ñ ÍA  T R A S A T L Á N T IC A  

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

Fábrica y  Despacho: Paseo de Gracia, 115 
 ♦ B H R e E L O N H  ♦ -------------------

T E T A S  O N D U L A D A S  IM P E R M E A B L E S  (CON PATEN TE DE INVENCIÓN)
d e  V ID A L  Y  C O M P A Ñ ÍA  «  D esp a ch o : L la d ó , 1— B arcelon a

E s e l m ejor y  m ás econ óm ico  de los  sistem as con ocid os  d e  cu biertas, p o r  el 
gran a h orro  tic m ateria l y  de jornales.

T e jas  d e  clase A , á 3,00 pesetas e l m etro  cuadrado.
» > • B , á 2,00 .  .  > >
* » * C, á  1,50 » * * >

L as m ism as to ja s  pintadas aumentan en u n 0 '25ó 0‘50ptas. el m etro  cuadrado,se­
gú n  se pinten  p or  una ó  p or  las d os  caras. C adados te ja scu b ren  un m etro cuadrado.

------------------ P I D A N S E  C A T A L O G O S  ------------------

P R E C IO S .

FAB R IC A C IÓ N  Y  E X P O R T A C IÓ N
DE TODA GLASE DE ARMAS PARA CAZA Y LUJO
G ra ba dos de B isutería  de oro  y  plata sob re  acero  Puntas de París

£. Uncela 9 Compañía
EISP A.ÑA E I B  A . R  GUIPÚZCOA

=  PEDIR CATALOGOS ILUSTRADOS FRANCO DOMICILIO

FABRICA DE M O S A I C O S  HIDRAULICOS
(L A  M A S  IM P O R T A N T E  D E  E S P A Ñ A )

J o s é  F o n c u b e r t a
Calle Vergara, núm. 2 —  B A R C E L O N A  

GRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

Ayuntamiento de Madrid
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S O C IE D A D  A N Ó N I M A

Capital disponible 20.000,000 de pesetas

D om icilio social: Q aldo, 2.-JVIADJIID

Com isión, Compra-venta, Consignación* Ser­
vicio directo, tarifa especial entre los puertos de 
España y Africa. Sección Comercial para el Con­
tinente Africano.

Importación. Exportación de y para todos los 
países.

Agentes comerciales y financieros en todas las 
capitales del mundo.

Fondos de reserva para empresas, construccio­
nes y establecimientos de industrias.

Esta Compañía efectúa en inmejorables con­
diciones todas las operaciones que favorezcan el 
comercio entre España y Marruecos, y ofrece 
muestras y precios de todos los artículos de pro­
ducción nacional.

Para detalles d irig irse al Señor D irector Gerente

Ayuntamiento de Madrid



C A R T A  G E O G R A FIC A
D E L

COMERCIO ENTRE EuROPA Y M.ARRUECOS
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E S P A Ñ A  S M I L L O N E S  D E  P E S E t A S

La escasez del comercio entre Espolia y  Marruecos se debe al articulo 229 de las ordenanzas de ndaa- 
nas, que Impiden en gran porte su desarrollo.

Articulo 37.—E l Banco adoptará las medidas que Juzgue útiles para sanear la situación monetaria en 
Marruecos. La moneda cspafiola continuará admitiéndose á  circulación con tuerza liberatoria. (Acta Gene­
ral de la Conlerencla de Algeclras.)

Ayuntamiento de Madrid




